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A exigência do algodoeiro em fósforo é bem menor
que em nitrogênio e potássio. A quantidade de
fósforo extraída do solo pela cultura varia de 13 a
30 kg/ha para produzir uma tonelada de algodão em
caroço, dependendo da cultivar, do local e das
condições de manejo (ALTMANN e PAVINATO,
2001; ROSOLEM, 2001; FERREIRA e CARVALHO,
2005), sendo mais comuns os valores entre 22 a 25
kg/ha de P
2
O
5
. A quantidade exportada no produto
colhido (sementes + pluma) se situa entre 48 e
50% do total absorvido ou, em média, 12 kg/ha para
cada tonelada de algodão em caroço produzido.
Os solos da região do cerrado são naturalmente
pobres em fósforo, tornando-se oportuno fazer
correções visando atingir níveis adequados ao
desenvolvimento das culturas. Sousa e Lobato
(2004), baseados em dados da Embrapa Cerrados,
recomendam a correção dos teores de fósforo  do
solo para os níveis considerados adequados (Tabelas
1 e 2).
Há duas alternativas para a adubação corretiva: a
adubação corretiva total e a correção gradual. A
adubação corretiva total é feita de uma só vez com
posterior manutenção do nível de fertilidade
alcançado; neste caso, o fertilizante deve ser
aplicado a lanço e incorporado à camada arável,
visando corrigir maior volume de solo possibilitando,
dessa maneira, maior absorção de água e nutrientes
pelas raízes. Esta prática permite melhor
desenvolvimento do sistema radicular logo no
primeiro ano, porém a eficiência diminui nos anos
seguintes.
Quando não houver possibilidade financeira de se
fazer a correção de uma só vez, a opção é utilizar a
adubação corretiva gradual. Essa prática consiste
em aplicar, no sulco de semeadura ou a lanço, uma
quantidade de fósforo maior que a indicada para a
adubação de manutenção, de modo que, após alguns
anos, se alcance a disponibilidade de fósforo
desejada no solo. Por exemplo, se o teor de P no
solo com 50% de argila estiver muito baixo, a dose
de 200 kg/ha de P
2
O
5
 necessária para a adubação
corretiva total (Tabela 2) pode ser aplicada em até
cinco anos, de acordo com a disponibilidade de
recursos do produtor. Considerando-se que se deseja
fazer a correção dentro de quatro anos, pode-se
acrescentar 1/4 (50 kg/ha de P
2
O
5
) à adubação de
manutenção.
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Quando os teores de P no solo atingem níveis
adequados ou altos (Tabela 1) recomenda-se a
adubação de manutenção, com base na quantidade
do nutriente extraído pela cultura e na expectativa
de produtividade. Desta forma, se visando ao
aperfeiçoamento da recomendação de adubação de
manutenção do algodoeiro com fósforo no estado de
Goiás, a Embrapa Algodão, a Fundação GO e a UFG,
com o apoio financeiro do FIALGO, vêm conduzindo
diversos experimentos nos municípios de Ipameri
(safras 2003/04 e 2004/05), Silvânia (safra 2003/
04) e na área experimental da Fundação GO, em
Santa Helena de Goiás (safras 2001/2002 e 2003/
04). A seguir, são apresentados os principais
resultados, conclusões e algumas recomendações
baseadas nos dados obtidos nesses experimentos e
no acompanhamento da literatura recente sobre o
assunto.
Apresentam-se, na Figura 1, os resultados de
produtividade de algodão em caroço, em função de
doses e modos de aplicação de fósforo, em solos
com diferentes teores de P na camada de 0-20 cm
de profundidade. Pode-se observar que mesmo nos
solos com teores baixos de P a produtividade foi
pouco afetada com doses acima de 60 a 80 kg/ha
de P
2
O
5
. Nos experimentos conduzidos com
algodoeiro em outros estados da região do cerrado,
em solos com teores de fósforo classificados como
médios a adequados, não tem havido resposta a
doses superiores a 80 kg/ha de P
2
O
5
, mesmo se
alcançando produtividade acima de 4.500 kg/ha de
algodão em caroço. No Mato Grosso, tem-se
verificado, em solos com teores adequados de
fósforo, que a aplicação de 60 kg/ha de P
2
O
5
 é
suficiente para manter a fertilidade do solo e o
Tabela 1. Rendimento potencial e interpretação da análise de solo para o P extraído pelo método de Mehlich-1, de
acordo com o teor de argila, para recomendação de adubação fosfatada em sistema de sequeiro com culturas anuais
no cerrado
Fonte: Sousa e Lobato (2004), com adaptações.
Tabela 2. Recomendação de adubação fosfatada corretiva total, de acordo com a disponibilidade de fósforo e com o
teor de argila do solo, em sistema de sequeiro no cerrado
1/ Classes de disponibilidade de P no solo conforme a Tabela 1. 2/ Para esta classe textural, teor de (argila + silte) = 15.                   3/ Considerar apenas
os teores de P solúvel nas fontes, conforme os métodos oficiais, exceto para os fosfatos naturais reativos, em que o P total pode ser usado no cálculo
Fonte: Sousa e Lobato (2004) 
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potencial produtivo do algodoeiro (ZANCANARO,
2005).
O conjunto desses resultados indica que as
quantidades de fósforo utilizadas em muitas
lavouras, em solos com fertilidade corrigida, estão
acima da necessária e poderão ser reduzidas sem
diminuir o potencial produtivo. Devido à baixa
eficiência da adubação fosfatada e à extração de
pequenas quantidades durante o ciclo do algodoeiro,
é recomendável aplicar a quantidade total extraída
pela cultura a cada safra e acompanhar a evolução
dos teores no solo. Quando os teores no solo são
considerados altos (Tabela 1), a adubação deve ser
reduzida, especialmente nos anos em que o preço
dos insumos está alto em relação ao preço do
algodão, aplicando-se a quantidade total exportada
no produto colhido.
Na Tabela 3 tem-se uma sugestão para adubação de
manutenção do algodoeiro com fósforo em Goiás,
em função da produtividade esperada. Nos solos
com teores abaixo do adequado, ao se fazer a
Fig. 1. Produtividade de algodão em caroço, em função de doses e modos de aplicação de fósforo, em diversos
municípios do estado de Goiás. SPD: Sistema plantio direto, PC: Plantio Convencional
adubação corretiva indicada na Tabela 2 deve-se
acrescentar também a adubação de manutenção.
Quanto ao modo de aplicação dos fertilizantes, para
doses inferiores a 120 kg/ha de P
2
O
5
 em solos com
teores abaixo do adequado, a aplicação no sulco de
semeadura é mais eficiente que a lanço. Em solos
com teores adequados a altos, a aplicação do
fertilizante pode ser feita a lanço ou no sulco, sem
ocorrer diferença de produtividade, porém é
conveniente fornecer pelo menos 40 a 60 kg/ha de
P
2
O
5 
no sulco de plantio para garantir a uniformidade
das plantas. No sistema plantio direto, parte da
adubação fosfatada pode ser aplicada em pré-
plantio, na cultura de cobertura.
O teor de fósforo na folha (5ª folha a partir do ápice
da haste principal no período de pleno florescimento)
entre 3 a 4 g/kg de matéria seca tem sido suficiente
para obtenção de produtividades acima de
3.500 kg/ha (Figura 2), confirmando as informações
encontradas na literatura.
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Tabela 3. Sugestão de adubação de manutenção do algodoeiro com fósforo para o cerrado de Goiás, em função da
expectativa de produtividade e da interpretação da análise do solo
1/ Expectativa de produtividade com base na maior produtividade alcançada na região ou nos melhores talhões da propriedade, para condição similar de
solo, cultivar e manejo. 2/ É pouco provável alcançar esse nível de produtividade em solos em processo de correção de sua fertilidade ou em locais com
pluviosidade inferior a 1.200 mm, razoavelmente bem distribuídos nos primeiros 160 dias do ciclo da cultura. 3/ Doses estimadas considerando-se que o
algodoeiro extrai cerca de 22 a 25 kg/ha de P
2
O
5
 para cada 1.000 kg de algodão em caroço produzidos. 4/ Nível alto de fósforo no solo, no qual a
adubação pode ser reduzida, aplicando-se a quantidade exportada pela cultura (cerca de 12 kg/ha de P
2
O
5
 para produzir 1.000 kg de algodão em caroço)
ou até suprimida, em anos de elevada relação de preços insumo/produto. Nos anos em que esta relação estiver mais favorável, pode-se usar os mesmos
níveis de adubação da coluna anterior.
Fig. 2. Relação entre produtividade de algodão em
caroço e teor de P na folha (5ª folha com pecíolo a partir
do ápice da haste principal, em pleno florescimento).
Valores obtidos em diversos experimentos e em
lavouras comercias no Estado de Goiás
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